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Questões de Género

Questões Prévias

1. Que representação tenho acerca do que é a violência 

doméstica?

2. O que penso acerca das causas e da manutenção deste 

fenómeno?

3. Este é ou não é um assunto que me diz respeito?

4. Na minha prática profissional de que forma o problema se 

coloca? Como intervenho?

5. Que dificuldades sinto ao lidar com esta problemática?



Questões de Género

Homem vs Mulher?



Estaremos a 
falar do 

mesmo?

• Violência doméstica

• Violência familiar

• Maus tratos

• Violência sobre as crianças

• Violência sobre idosos/as

• Violência filio-parental

• Violência conjugal/ marital/ inter-parental

• Violência no casal

• Stalking

• Violência nas relações de intimidade

• Violência nas relações de namoro

• Violência de Género



Da invisibilidade 
ao 
reconhecimento 
social, político e 
científico 

• Mesmo estando presente em quase todas as etapas da 
história, somente no século XX a violência – doméstica, 
contra as mulheres, de género… - passou a ser compreendida 
como um problema central, abordado e analisado por 
diversas áreas do saber: sociologia, psicologia, direito, saúde, 
política pública, etc.

• Vista até então como “natural” nas relações familiares devido 
ao poder que o homem possuía sobre sua esposa por via do 
casamento. 



Da importância dos conceitos…

O conceito de VIOLÊNCIA refere-se ao conjunto de comportamentos 

abusivos que visam infligir dano (não só físico) a outra pessoa. Pode 

assumir várias formas: física, emocional/psicológica, sexual, 

económica, simbólica, etc. 

Ou seja, o conceito de violência refere-se à dimensão 

comportamental



Estaremos a falar do mesmo?
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Violência de 
género

qualquer tipo de agressão física, 
psicológica, sexual ou simbólica 

contra alguém devido à 
representação de género (inclui 

identidade de género e/ou 
orientação sexual)

dimensão motivacional

“Legitimação” assente em 
construções sociais/culturais

Violência 
doméstica

conceito – jurídico ou 
sociológico – remete para 

os comportamentos 
abusivos que ocorrem na 

esfera da família e nas 
relações de intimidade

dimensão espacial e 
relacional

Violência contra 
as mulheres

dimensão da violência de 
género (a mais 

representativa, mas não 
exclusiva) 

Desigualdade estrutural 

dimensão explicativa, que baseia o 
uso da violência de um grupo social 

sobre outro, com base na 
representação/construção social 
que as sociedades fazem sobre o 

feminino e o masculino



Estaremos a falar do mesmo?

Violência de 
género

Violência 
contra as 
mulheres

Violência 
doméstica 





O papel das Políticas
Públicas



O papel da sociedade civil – movimentos
feministas (Battered Women) – anos 60 e 70

✓Identificação da violência como um problema societal

da esfera pública

✓Alteração de um discurso institucional culpabilizador

das mulheres

✓“Dar voz” às mulheres e validar as suas experiências

✓Criação de respostas específicas



Convenção 
Internacional sobre
os Direitos Políticos
da Mulher

Convenção de 

Istambul

Declaração sobra a 
Eliminação da 
Discriminação
contra as Mulheres

CEDAW

As datas marcantes

Carta das
Nações Unidas



Estratégias 
Nacionais de 
prevenção à 
Violência 
Doméstica  

• Portugal é Estado Parte nos principais instrumentos internacionais vinculativos em 

matéria de eliminação da discriminação contra as mulheres e de defesa e promoção 

dos seus direitos humanos, designadamente:

1) Convenção das Nações Unidas sobre a Eliminação de Todas as Formas de 

Discriminação Contra as Mulheres (CEDAW);

2) Convenção do Conselho da Europa para a Prevenção e o Combate à Violência 

contra as Mulheres e à Violência doméstica (Convenção de Istambul);

3) Declaração e Plataforma de Ação de Pequim e as 12 áreas críticas e documentos 

de compromisso decorrentes das suas revisões;

4) Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável e os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável
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Estratégias 
Nacionais de 
prevenção à 
Violência 
Doméstica  

• Os instrumentos internacionais têm dado especial atenção à 
violência doméstica praticada contra mulheres, o que é explicado 
pela esmagadora preponderância da vitimação das mulheres.

• A violência doméstica contra as mulheres é um problema antigo 
profundamente enraizado na maioria das sociedades e tem uma 
raiz estrutural.

• Quando as autoras feministas começaram a escrever sobre a 
violência contra as mulheres, já várias reflexões tinham sido feitas 
sobre o fenómeno, sobretudo por autores e autoras da área da 
saúde mental.



Estratégias 
Nacionais de 
prevenção à 
Violência 
Doméstica  

À semelhança do que ocorreu nas instituições internacionais, 
os primeiros passos na criação de um sistema de prevenção, 
repressão e punição de atos que configuram violência 
doméstica, bem como de mecanismos de proteção das suas 
vítimas, surgem em Portugal, essencialmente, na década de 
1990 (após a reforma penal de 1982)



Convenção de Istambul

Convenção sobre a Prevenção e o 
Combate à Violência contra as Mulheres 

e a Violência Doméstica

Adoptada  em Abril de 2011



Portugal foi o 
primeiro estado da 
União Europeia  a 

ratificar esta 
Convenção, em 

2013

A convenção entra 
em vigor em 2014

Cria um quadro 
jurídico pan-

europeu

Convenção de Istambul





Estratégias Nacionais de prevenção à 
Violência Doméstica 

III Plano Nacional contra a 
Violência Doméstica (2007-2010) 

II Plano Nacional contra a 
Violência Doméstica (2003-

2006)

I Plano Nacional contra 
a Violência Doméstica 

(1999-2002)



Estratégias Nacionais de prevenção à 
Violência Doméstica 

Plano nacional de 
ação para a 

prevenção e o 
combate à violência 
contra as mulheres 

e à violência 
doméstica 
(2023/2026)

Plano nacional de ação 
para a prevenção e o 
combate à violência 

contra as mulheres e à 
violência doméstica 

(2018/2021)

V Plano Nacional de 
prevenção e 
combate à 
Violência 

Doméstica e de 
género (2014-2017) 

IV Plano Nacional 
contra a Violência 
Doméstica (2011-

2013) 



Estratégias 
Nacionais de 
prevenção à 
Violência 
Doméstica  

• 1999 - por altura do 50.º aniversário da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos - I Plano Nacional contra a Violência 
Doméstica (1999-2002), que define um conjunto de medidas a 
implementar em torno de três objetivos: 1) sensibilizar e 
prevenir; 2) intervir para proteger a vítima de violência 
doméstica; 3) investigar/estudar.

• Na sua sequência, é aprovada a Lei n.º 107/99, de 3 de agosto, 
que cria a rede pública de casas de apoio a mulheres vítimas 
de violência. 

22



Estratégias 
Nacionais de 
prevenção à 
Violência 
Doméstica  

• Atualmente está em implementação o Plano 
nacional de ação para a prevenção e o combate à 
violência de género contra as mulheres e à 
violência doméstica (2023/2026), integrado na 
Estratégia Nacional para a Igualdade e Não 
Discriminação (2018/2030)

• A coordenação desta Estratégia e dos vários Planos 
que a integram está a cargo da Comissão para a 
Cidadania e a Igualdade de Género

• Conjunto de medidas organizadas em torno de 6 
Objetivos Estratégicos: 



Prevenir - Reduzir a tolerância 

social às várias manifestações 

da VGVD, conscientizar sobre 

os seus impactos e promover 

uma cultura de igualdade e 

não discriminação

Apoiar/proteger- ampliar e 

consolidar a intervenção 

Intervir junto das pessoas 

agressoras, promovendo uma 

cultura de responsabilização

Qualificar profissionais e 

serviços para a intervenção

Investigar, monitorizar e 

avaliar as políticas públicas

Prevenir e combater as 

práticas tradicionais nefastas, 

nomeadamente MGF e 

casamentos infantis, precoces 

e forçados



Plano nacional de ação para 
a prevenção e o combate à 
violência de género contra 
as mulheres e à violência
doméstica (2023/2026) –
Linhas transversais execução
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Promoção de parcerias

Territorializaç
ão

Intersecionalid
ade



A Rede Nacional de Apoio às 
Vítimas de VD - RNAVVD
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A Rede Nacional de Apoio às Vítimas de VD - RNAVVD
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• 200 Estruturas de Atendimento: incluindo 3 estruturas para vítimas de violência 

sexual, 3 estruturas para vítimas LGBTI, 3 para migrantes

• 36 Casas de Abrigo: incluindo 1 para homens, 1 para mulheres com deficiência, 1 

para mulheres com doença mental – 631 vagas

• 20 Respostas de acolhimento de emergência: incluindo 1 para vítimas LGBTI – 266 

vagas
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Dossiê nº 3/2020-AC 



Mais informação! 
https://www.cig.gov.pt/area-portal-da-

violencia/enquadramento/
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Muito obrigada
marta.silva@cig.gov.pt
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